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			Apresentação


			Para fazer a apresentação deste livro, pensamos ser pertinente iniciar repetindo alguns trechos da apresentação que fizemos de sua primeira edição, realizada no ano de 1967.


			Eis um livro que deve ser lido com a alma. É tão profundo quanto simples: qualidades que as almas identificam e das quais se alimentam. Uma belíssima história emergida de recuadas eras, trazida para o ‘agora’ como que pelo vento para transmitir uma mensagem de esperança e de fé na perfeição da vida. (...)


			A narrativa é verdadeira. Não foi procurada ou planejada. Surgiu de dentro do tempo, como reminiscências, e foi descrita com a singeleza das linhas verticais, sem desvios nem burilamentos, até mesmo sem buscar constatações históricas. (...)


			“Não é intuito do narrador desta história esmiuçar detalhes, mas traçar, em linha reta, o caminho daquelas almas na busca da luz, sabendo-se que é a luz o que buscamos, quer despertos, quer adormecidos ainda”.


			Por isso é uma história verdadeira.


			Anotemos que, nos dias de hoje, ao mesmo tempo em que se enfatiza a relevância do momento presente, volta-se a valorizar a história, numa reconscientização sobre o continuum dos fatos e dos atos, das ideias e das metas, recorrendo-se ao passado para explicar (o quanto possível) a fase de transição em inédito ritmo de velocidade para o futuro.


			Com apenas duas edições (Ed. Lake), esta obra obteve grande sucesso, num reconhecimento à qualidade de seu enredo não mediúnico, provindo de reminiscências da autora, em momentos de meditação.


			Mais de 40 anos se passaram e eis que, em nova roupagem, a editora Correio Fraterno reacende de forma atraente tal narrativa, situada entre o apogeu e a queda da Babilônia, uma história que se iniciou cerca de 4.000 a.C. com a entrada dos sumérios na Mesopotâmia, finalizando-se no século 6 a.C., nas mãos dos persas, sob o comando de Ciro, o Grande.


			É inegável a busca atual pelas origens, principalmente na área das ideias, com a necessidade de se descobrir a potencialidade das sementes plantadas ao longo dos tempos. Este livro registra justamente a existência de um movimento ‘espiritualista’ já na Antiguidade, precedendo alguns séculos ao momento solene do surgimento da mensagem do supremo amor na Terra.


			As quatro deusas da Babilônia revela uma organização chamada confraria dos Filhos da Luz. Todos os personagens do livro estão direta ou indiretamente nela envolvidos, em uma programação maior, que se insinua como um dos muitos preparativos para o futuro nascimento na Terra de um Cristo planetário, trazendo a luz maior e reafirmando que, acima da luz, só o amor se posiciona.


			A narrativa interliga três leis morais, entre as dez descritas na terceira parte de O livro dos espíritos de Allan Kardec: a lei de destruição, a lei de conservação e a lei do progresso. Dentro da sabedoria de suas destinações, a conservação reage equilibrando a euforia da destruição e a imperiosidade do progresso.


			Vale lembrar aqui um trecho do livro em que o mestre Alaan fala ao pensamento de Zoroaide sobre o significado da confraria dos Filhos da Luz e as causas da destinação dos personagens deste solene encontro:


			“Um dia, a história do mundo registrará o acontecimento mais auspicioso de todos os tempos: a vinda do grande, do maior de todos. Para ele trabalhamos, preparando-lhe o caminho. Vosso rei, de quem vos recordais com afeição, também sabia coisas de que não se pôde recordar. Chamou-vos deusas, porque deuses são os que se encaminham ao encalço do senhor da vida, o Deus dos deuses!”


			Este livro tem um público certo: aquele que procura e encontra a espiritualidade animando todos os acontecimentos, todas as vidas e todas as épocas da Humanidade.


			Nancy Puhlmann Di Girolamo


			1º de janeiro de 2011


			Nascida em 21/03/1924, em São Paulo, sua vida está ligada à Instituição Beneficente Nosso Lar, fundada por sua mãe e autora deste livro, Maria Augusta Ferreira Puhlmann.


			Escritora e articulista, publicou vários livros e textos sobre pessoas com deficiência, enfatizando a importância do desenvolvimento das potencialidades humanas. Nancy é enfermeira pela Universidade Federal de São Paulo, com especialização em enfermagem neuropediátrica, socióloga pela Escola de Sociologia e Política da Universidade de São Paulo, mestre em antropologia cultural e pós-graduada em reorganização neurológica na Filadélfia (EUA).


		




		

			_


			Apresentação à 1ª edição


			Eis um livro que deve ser lido com a alma. É tão profundo quanto simples: qualidades que as almas identificam e das quais se alimentam. Uma belíssima história emergida de recuadas eras, trazida para o ‘agora’ como que pelo vento, para transmitir uma mensagem de esperança e de fé na perfeição da vida.


			Foi escrito por uma mulher extraordinária. Não por dotes literários propriamente, pois este é o seu primeiro livro. Extraordinária no sentido do como endereçou a sua vida em favor da Humanidade, inaugurando caminhos floridos para centenas de crianças que não nasceram de seu corpo, guiando a adolescência no meio da tempestade, abrindo o coração para a família universal.


			Simples dona de casa, de cultura mediana, sem nenhuma ideia preconcebida ou aspiração estranha à de uma vivência profundamente humana, fundou uma obra assistencial de grandes consequências; desenvolveu extremamente bem atividades difíceis em todos os campos em que se tornou necessária a sua ação; perseverou dia a dia desde a primeira hora e... escreveu um livro.


			A narrativa é verdadeira. Não foi procurada ou planejada. Surgiu de dentro do tempo, como reminiscências, e foi descrita com a singeleza das linhas verticais, sem desvios nem burilamentos, até mesmo sem buscar constatações históricas.


			Lê-se no capítulo “A trama dos destinos”: “Não é intuito do narrador desta história esmiuçar detalhes, mas traçar, em linha reta, o caminho daquelas almas na busca da luz, sabendo-se que é a luz o que buscamos, quer despertos, quer adormecidos ainda”.


			Por isso é uma história verdadeira.


			– “Leia e veja se tem alguma utilidade, algum valor...” – disse-me a autora, entregando-me seu manuscrito.


			Li-o surpresa e encantada. Percebi o conteúdo superior na extrema finura do enredo e na despretensão do estilo.


			Nesse mundo de águas nubladas, a fonte cristalina deve permanecer dependente de seu nascedouro. Não precisa ser colorida de outros tons, além daqueles que refletem o sol.


			Era mais uma semente boa plantada por ela na terra.


			Esta narração não agradará a todos que a lerem, talvez, ao público que percebe a Espiritualidade animando todas as formas e todas as vidas, todos os acontecimentos e todas as épocas.


			Pelo valor pessoal da autora, pela grandeza moral dos personagens que nos apresenta, pelas lições que aprendemos com sua vida, eu, sua filha nesta existência, mas sua irmã em humanidade, agradeço por todos e me sinto honrada em apresentar aos leitores: As quatro deusas da Babilônia.


			Nancy Puhlmann Di Girolamo


			Outubro de 1967
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			Na cripta de Alaan


			Prólogo


			Século quinto antes de Cristo.


			Na Índia, seguiremos o primeiro de nossos personagens, montado em belo cavalo, subindo e descendo encostas, atravessando caminhos estreitos, marginando abismos perigosos. Tem sido árdua a viagem e ele está cansado. Sua roupagem dá, ao longe, a impressão de uma bandeira branca hasteada, agitando-se ao vento. Volta seu olhar para trás, certificando-se do caminho percorrido, depois segue a galope até alcançar um lugar plano, preparado, certamente, para descanso de viajantes, pois até existe, no local, um banco tosco de madeira, sob uma sombra acolhedora.


			Nosso personagem desce lentamente do cavalo e caminha até o banco, onde se acomoda e permanece alguns minutos absorto, como que entregue aos mais profundos pensamentos.


			É moço, embora seu porte e seus gestos denotem autoridade e segurança. Tem estatura elevada, esbelta, e faces bronzeadas onde sobressaem, principalmente, os olhos pretos e penetrantes. Seus traços traduzem inteligência, força de vontade e simpatia. Um turbante branco cobre sua cabeça altiva e, sob a capa branca de tecido grosso, pode-se perceber a túnica, as grossas botas de viagem e parte do saco de couro onde está, provavelmente, a bagagem.


			A viagem fora longa e ele tem pressa de chegar. Por isso, logo retoma ao caminho, apesar de o descanso ter sido insuficiente. Mais uma hora de percurso e chega a uma pequena vila onde se espalham, em desordem, algumas dezenas de cabanas feitas de barro, precariamente construídas, sujas, com portas tão baixas que mal dão para passar uma criança. É uma das vilas dos mendigos, dos párias,1 de que a Índia está cheia. De todos os lados, como que por encanto, surgem, ao mesmo tempo, os habitantes, seres esfarrapados de aspecto desagradável, que rodeiam o viajante, aguardando, com ansiedade, as dádivas costumeiras. Algumas moedas são atiradas pelas mãos do jovem e recolhidas, avidamente, pela turba infeliz.


			Mais outros surgem, como retardatários esperançosos.


			– Piedade, senhor, nosso destino é o de pedir!


			Observa-os com dupla piedade, pois nota que são, na maioria, homens jovens e fortes. Esporeia o cavalo e segue sem se voltar. Já conhecia, de outras viagens que fizera pelo mesmo caminho, as exigências e as insatisfações daquele agrupamento de esfarrapados.


			Ainda há muito a caminhar.


			Enquanto nosso viajante continua a sua jornada, vamos recordar alguns característicos da misteriosa Índia daqueles longínquos tempos.


			A Índia tem uma história, mais ou menos reconstituível, com base nos usos e costumes das castas populares, e outra história, somente compreensível aos que conseguem penetrar na intimidade dos estranhos homens que, no silêncio e na meditação, irradiaram luz para os caminhos da Humanidade.


			O hinduísmo e o bramanismo refletiram-se na vida dos habitantes da Índia como um complexo sistema de castas sociais, mas ambos tiveram suas raízes na Doutrina dos Vedas, trazida por povos cuja origem é incerta e contendo sublimes princípios de espiritualidade superior.2 “Os hinos védicos igualam em grandeza e elevação a tudo que o sentimento poético pôde compor, de mais belo, no decorrer dos tempos”.


			Encontram-se nos Vedas a celebração da Água, do Fogo, do Eterno Masculino ou princípio criador, do licor sacrifício, símbolo do Eterno Feminino, e da Alma do Mundo, grande substância etérea. O ser supremo divide-se para formar a vida universal e o movimento é uma evolução constante pela qual o mundo e os seres saídos de Deus voltam a Deus. Uma das ideias básicas é a da imortalidade da alma, que reencarna inúmeras vezes. A crença nos espíritos também já está presente. Ao levantar do dia, o chefe da família, que era ao mesmo tempo o sacerdote, acendia a chama sagrada no altar da terra, fazendo subir com a chama a invocação mística. Diziam os livros sagrados que, enquanto se fazia esse culto ao fogo, os espíritos superiores e os pitris – ou almas dos antepassados – cercavam os assistentes e a eles se associavam em suas preces.


			Durante a época védica, a Índia vivia feliz, em paz. Dos livros sagrados decorria toda a organização da sociedade primitiva, o respeito à mulher, o poder patriarcal, o culto aos antepassados. Na solidão dos bosques, os rishis passavam os dias na meditação profunda. Eram os intérpretes da ciência oculta da doutrina secreta dos Vedas. Possuíam esses misteriosos poderes, facultados pela sabedoria, que foram sendo transmitidos de séculos a séculos e dos quais se percebem as heranças, já bastante desgastadas, entre a linhagem dos iogues e dos faquires.


			Foi dessas confrarias de sábios anônimos, poderosos desconhecidos, que saiu o pensamento renovador, o primeiro impulso que fez, do bramanismo, a mais colossal das teocracias da Antiguidade, a qual plantou raízes subterrâneas que produziram árvores diversas de sabedoria em todos os tempos da Terra.


			Krishna, educado pelos ascetas, próximo aos píncaros do Himalaia, foi o grande renovador das crenças dos hindus, nos tempos longínquos. Aparece na história como o primeiro dos reformadores religiosos e, na concepção dos místicos, como um dos grandes missionários divinos conhecidos. Renovou as doutrinas védicas, apoiado nas ideias da trindade, da imortalidade e dos nascimentos sucessivos. Com diversos nomes e ramificações, espalhou-se a sua doutrina pelas regiões influenciadas pela Índia, considerada a mãe dos povos e o centro das maiores inspirações religiosas.


			O corpo, ensinava Krihsna, envoltório da alma, que aí faz a sua morada, é uma coisa finita. Porém a alma, que o habita, é invisível, imponderável e eterna. O destino da alma depois da morte constitui o mistério dos renascimentos. Assim como as profundezas do céu abrem-se aos raios dos astros, assim também os recônditos da vida se esclarecem à luz dessas verdades. Quando um corpo entra em decomposição, se a pureza é o que predomina, a alma vai para as regiões dos seres puros que têm o conhecimento do Altíssimo. Mas se é dominada pelas paixões, a alma vem de novo habitar entre os que estão presos às coisas da terra. Todo renascimento, feliz ou desgraçado, é consequência das obras praticadas nas vidas anteriores. Porém, há um mistério maior ainda: para atingir a perfeição, cumpre conquistar a ciência da unidade que está acima de todos os conhecimentos. É preciso elevar-se acima da alma e da inteligência até o Ser Divino, que está em cada um.


			Trazes em ti próprio um amigo sublime que não conheces, pois Deus reside no interior de cada homem, embora poucos saibam achá-lo. Aquele que faz sacrifício de seus desejos e de suas obras ao Ser do qual procedem os princípios de todas as causas obtém, por tal sacrifício, a perfeição. Porque, quem acha em si mesmo sua felicidade, sua alegria e sua luz, é um deus. Krishna dizia a seus discípulos: “Tanto eu como vós temos tido vários renascimentos. Os meus, de mim são conhecidos.”3


			A moral de Krishna era de uma pureza comparável, em muitos aspectos, à do cristianismo. Ressaltava obras inspiradas pelo amor aos semelhantes como as mais importantes da vida. Dizia ele: Não receies estar entre os maus a fim de os reconduzir ao bem. O homem virtuoso é semelhante a uma árvore gigantesca, cuja sombra benéfica permite frescor e vida às plantas que a cercam. O homem de bem deve cair ao golpe dos maus como o sândalo que, ao ser abatido, perfuma o machado que o fere.


			Esses eram os principais ensinos de Krishna encontrados nos livros sagrados conservados, ainda, em santuários do Hindustão.4


			A organização social da Índia, a princípio, baseava-se na concepção religiosa dos brâmanes, sendo dividida em castas. Pouco a pouco, esse tipo de organização degenerou para os privilégios sacerdotais e aristocráticos, limitados pelos direitos da hereditariedade. A mulher, livre e honrada nos tempos védicos, passou a ser quase uma escrava. A corrupção e os abusos mancharam a limpidez da primitiva água de fonte. A Índia adormeceu sob suas castas, não podendo ser despertada nem pelo tumulto das invasões estrangeiras. A doutrina de Krishna foi sendo envolvida em formas grosseiras e materiais, enquanto a grande autoridade moral dos primeiros tempos ficou emaranhada na acomodação e na rotina.


			Após a vazante de luz, surge nova enchente, com o budismo. Saquia Muni renuncia às grandezas da vida faustosa e palaciana e vai para a floresta, seguindo os impulsos interiores do Buda latente. Reaparece com uma nova expressão das antigas verdades e uma focalização da dor, da morte e do renascimento como consequências do desejo que tiraniza. Segundo ele, ao finalidade da vida é a libertação do desejo, conseguida pela austeridade e pela renúncia. A ignorância é o mau soberano, do qual decorrem o sofrimento e a miséria. O presente explica-se pelo passado, não só para o mundo tomado em conjunto, como para cada um dos seres que o compõem. Designa-se por karma o mérito e demérito adquiridos pelo ser com suas atitudes, gerando os efeitos. Assim como a chuva passa através de uma casa mal coberta. Assim a paixão atravessa um espírito pouco refletido.


			O budismo deu novo impulso à vida social da Índia, abolindo privilégios e revalorizando as aquisições pessoais no campo espiritual.


			Na Índia, como no Egito e na Grécia, os mistérios se ligavam ao conhecimento do segredo da morte, às revelações das vidas sucessivas e à comunicação com o mundo oculto.


			Uma tradição de ascetismo e vida interior, na solidão das altas montanhas ou nos recôncavos das grutas, formou, principalmente na Índia, a linhagem dos sábios, dos mestres, dos luminares do mundo.


			Enquanto isso, nos centros populosos, a religiosidade se expressava superficialmente e ostensivamente em templos, com esplendores de detalhes.


			* * *


			Voltemos agora ao personagem que seguia, sozinho, por ásperas estradas. Regressava ao mosteiro onde já estivera outras vezes.


			Vemo-lo às portas do templo desconhecido do povo e denominado pelos seus frequentadores como a Cripta de Alaan. Sobe os longos degraus da escadaria de pedra e bate três pancadas em um ponto determinado de pequena porta lateral. Imediatamente, como se alguém estivesse aguardando aquele sinal, a porta é aberta, deixando ver dois vultos de branco, que se inclinam em profunda mesura quase até aos pés.


			– Salve Ali Ben Sang! Que a Luz esteja convosco!


			Ali Ben Sang saúda-os do mesmo modo e sem palavras, segue-os pelos inúmeros corredores do templo que se comunicam entre si, como um labirinto, impossível de ser percorrido por alguém que não fosse guiado.


			Finalmente, chegam a um compartimento escuro, espécie de catacumba, onde já estavam outros vultos brancos que pareciam ter os mesmos objetivos de Ali Ben Sang.


			No centro do compartimento estava o altar, com o santuário do templo, e no meio deste, sobre o terceiro largo degrau circundante, havia uma espécie de esquife prateado, com tampa de material transparente como vidro. A claridade, oriunda de uma tocha que se via em um dos cantos, ao alto, refletia-se precisamente no esquife.


			Um dos guias se dirigiu para perto do altar, seguido do recém-chegado, e falou-lhe:


			– Aqui se encontra o grande sacerdote Alaan.


			Ajudado pelo companheiro, retirou a tampa do esquife, descobrindo aos olhos de Ali Ben Sang a figura que parecia mumificada, daquele a quem chamavam o mestre Alaan.


			Aquele corpo parecia não ter vida, tal a imobilidade e a coloração da pele. Mas os olhos estavam abertos, fixados no infinito, impressionando profundamente, e deles emanava um poder misterioso que comunicava ao seu redor suaves e indefiníveis vibrações.


			Ali Ben Sang permaneceu longo tempo silencioso, com os olhos serenos embebidos naquele corpo marmóreo envolto por uma singela túnica branca. Buscava dentro do envoltório a individualidade do Mestre, cheio de sabedoria extraterrena do qual, outras vezes, já recebera os jorros de luz da iniciação oculta. Em dado momento, voltou-se sobre seu próprio corpo, curvando-se até aos pés, tal como faziam, nesse mesmo instante, todos os presentes naquele local sagrado. Longo tempo decorreu; impossível determinar exatamente quanto.


			O altar iluminava, cada vez mais, com luz diversa daquela que se refletia da tocha. O sacerdote ia despertando de seu estado aparentemente letárgico e um sopro de vida orgânica emanava agora de seu corpo. Pôs-se lentamente de pé e dirigiu-se, vagarosamente, para uma sala, espécie de prolongamento daquele recinto. Os discípulos da confraria seguiram-no sem ruído. Há uma longa mesa de pedra e bancos em derredor. O mestre dirige-se ao centro e os discípulos acomodam-se com profundo respeito e veneração.


			De pé, como se regressasse de longínquas paragens de paz, o sacerdote começou a falar. Sua voz era baixa e suave, mas as palavras podiam ser distintamente ouvidas, como se viessem, diretamente, da fonte do pensamento do mestre para a dos ouvintes:


			– Que a Luz vos ilumine e manifeste em vós sua graça e sabedoria, para que possais penetrar nos mistérios ocultos da vida. Nesta migração de meu espírito a longínquas paragens, procurei e encontrei outros que, como vós, um a um, virão buscar o conhecimento e adquirirão, após tremendas lutas, a sabedoria da verdade. Virão no tempo certo, até aqui, e alargarão as fileiras daqueles que devem levar auxílio à Humanidade sedenta e sofredora. A sabedoria, meus bem amados, não requer somente o estudo e a meditação, mas pede a experiência da renúncia e a doação de si mesma em benefício dos outros. Cada um de vós, antes da grande paz a que aspirais, deveis executar espinhosas tarefas. Preparai-vos, pois urge iniciá-las.


			Aproximou-se de Ali Ben Sang, tocando levemente o seu ombro.


			– Ali Ben Sang. A ti é confiada a tarefa de nos trazer o continuador de nossa confraria na Terra. Deves encontrá-lo, protegê-lo, prepará-lo. Dentro de três dias, antes de o Sol nascer, deverás partir, junto com outros companheiros, para iniciares o que te foi designado.


			O sacerdote continuou falando com Ali Ben Sang, como num sussurro, e depois com cada um dos que haviam chegado de longe, especialmente para aquele solene contato.


			Alguns eram ainda bem jovens, filhos da mais alta aristocracia de diversos povos. Outros vinham de camadas simples e de exaustivas lutas. Mas todos tinham urna ligação íntima, como que um distintivo indefinível, um característico único que fazia deles uma só família, sob a proteção de um mesmo pai. Representavam, naquela augusta assembleia, todas as regiões da Terra.


			O sacerdote Alaan falou longamente. Seguiu-se um respeitoso silêncio como se todos estivessem entregues a profunda meditação.


			Quem era Alaan, antes de vir a ser o sacerdote daquele templo? Há quantos anos estava ali? Nem seus discípulos o sabiam ao certo. Amavam-no como a um pai e obedeciam-lhe como a um enviado das forças espirituais na Terra.


			Na manhã seguinte a esses acontecimentos, Ali Ben Sang fez uma pausa nas suas meditações de fortalecimento interior e deixou seu pensamento relembrar cenários do passado, enquanto os olhos se alongavam para o horizonte. Na noite anterior, estivera fora do tempo e do espaço, pois o convívio com o mestre sempre dava essa sensação. Agora, contudo, começava a se preparar para a volta ao turbilhão da vida, lá fora e, por uma natural associação de ideias, revia fatos do seu passado...


			Um grande palácio antigo, rodeado de frondosas árvores, protegido por colunas e encimando enorme escadaria. Via-se menino, a correr com seus cães seguidos por servos solícitos, ou brincando descuidado. Recordava-se sempre que o passado era lembrado, da figura de encantadora menina de olhos meigos e cabelos sobre os ombros, que fora sua companhia de brinquedos em certa época. Zélia chegara, um dia, ao seu palácio, com o pai, e ali permanecera por trinta dias. Depois se fora e nunca mais voltara, mas não ficou esquecida!


			Ali Ben Sang deixou seus pensamentos escorregarem em devaneio e falou baixinho: “Por que certas recordações se apagam no esquecimento e outras ficam mais vivas à medida que o tempo passa?”


			Os anos tinham corrido, comuns à observação dos outros, mas cheios de profunda sede de espiritualidade escondida dentro dele, até a busca ansiosa e o encontro com a confraria. Recordou-se das provas que tivera de ultrapassar, como neófito, antes da primeira iniciação, dos estudos constantes, do esforço que, de início, parecera superior às suas possibilidades, da luta pela perseverança e do sacrifício que lhe custara a princípio. Depois, a experiência da paz interior, a segurança, a serenidade diante das circunstâncias mais inesperadas, e agora, o meio da jornada e a vontade absoluta de vencer. Desprendera se, já de há muito, do passado. Somente a recordação de Zélia ficara, um tanto persistente, como se ela tivesse acompanhado todos os seus passos.


			Ali Ben Sang interrompe seus pensamentos, pois sente alguém se aproximar. Reconhece Amaru, ao qual se sentia ligado por grande simpatia. Apesar da pouca diferença de idade existente entre ambos, Amaru recebia do amigo a compreensão e o apoio de um pai. Por vezes se reuniam, como agora, no ambiente suave da confraria; outras vezes se relacionavam na vida social, numa ou noutra região do mundo, no cumprimento de tarefas determinadas e, outras vezes ainda, passavam longo tempo afastados.


			Amaru achava-se apreensivo naquela manhã, fato que foi de imediato percebido pelo amigo.


			– Fala-me de teus receios, Amaru. Abre-me teu pensamento.


			– Ali Ben Sang, não estou, como tu, tão fortalecido e, diante da viagem que deverei iniciar amanhã e dos acontecimentos que me esperam, receio não desempenhar a contento a parte que me toca. Tenho o pressentimento de que enfrentarei dificuldades maiores do que poderei vencer. Gostaria de permanecer longo tempo aqui e tê-lo-ia pedido ao mestre, ontem, se tivesse ousado ou se não percebesse que isso seria uma fuga. Sinto-me, por vezes, tentado a voltar ao caminho que ficou para trás, embora a minha vontade interior não queira regressar. Ainda travo a grande luta comigo mesmo, como se garras poderosas crescessem ao meu redor e me tentassem destruir. Perdoa-me, Ali Ben Sang, esse desabafo, justificado por nossa amizade e pela tua superioridade. Se ao menos eu pudesse partir contigo! Entretanto, temo que por longos anos fiquemos separados. Essa ideia abate o meu ânimo e me faz temer a solidão.


			– Amaru, bom é então que permaneçamos separados por algum tempo, pois terás oportunidade de provar a ti mesmo o quanto podes e o quanto realizarás. Confio em ti como em mim mesmo e sei que vencerás. Essas apreensões são comuns nas primeiras caminhadas, a partir do momento em que o viandante é deixado sozinho, são pedras inevitáveis a serem removidas com a vontade e a coragem. Compreendo-te bem, caro amigo, quando dizes das garras que tentam sufocar-te, mas lembra-te de que é essa luta, que ninguém vê nem imagina, exceto os que por ela passam, que foi procurada por nós, como condição da liberdade futura. Foi para essa luta que deixamos o sossego do lar e o fulgor aparente dos prazeres transitórios da Terra.


			– Entretanto, Ali Ben Sang, balanço-me, por vezes, entre a posição do lutador do espírito e aquela do homem do mundo. E, agora, entristeço-me, porque sei que atravessarei a prova mais difícil: a renúncia ao amor do coração. Tu sabes, querido amigo, que eu não conheço o amor da Terra. Tive conforto e morei em belos palácios, mas não recebi amor, e minha alma ama em silêncio alguém que eu sinto se aproximar dia a dia de mim. Não sei se poderei renunciar, quando isso acontecer.


			– Amaru, tua alma é pura como um lírio. Digo-te de novo, meu caríssimo irmão, não temas. Se, no percurso de tua vida, encontrares esse amor com que tua alma sonha, ainda que a ele tenhas de renunciar nesta existência, estarás a salvo dos pensamentos destruidores. Nossos mestres não nos afastam do amor, pois é o amor que eleva e engrandece a criatura, impulsionando-a ao caminho superior. É ele que sublima a vida do homem comum e dulcifica a renúncia daquele que deve renunciar. Um dia, todos os seres humanos compreenderão o amor como o sentimento divino que desperta, em cada ser, a possibilidade de criar e a esperança da amplitude espiritual. O amor é que provoca, nas almas primitivas, os primeiros rebentos do altruísmo e da piedade, da bondade e do dever. Quando é límpido como o céu e puro como a água saída da fonte, não enfraquece nem tolhe os passos do iniciado ou do adepto. Ao contrário, fortalece e semeia pétalas de flores no caminho estreito da senda superior. Se encontrares um amor assim, Amaru, estarás salvo. Saberás renunciar a ele, na Terra, agradecendo a dádiva de o teres encontrado.


			– Obrigado, Ali Ben Sang, obrigado. Tu disseste exatamente o que eu necessitava ouvir.


			– Nada me agradeças. Teus receios são infundados. Bem depressa eles desaparecerão, porque tens sede da verdade e a verdade na ação consiste em nos darmos, inteiramente, para o progresso dos outros. Os esclarecimentos que vimos recebendo de nosso venerável mestre nos mostram, claramente, que o objetivo de nossas vidas é adquirir para dar, fortalecer para servir, amar para renunciar e renunciar para receber as luzes eternas.


			– Que a Luz permaneça contigo, Ali Ben Sang!


			– Contigo também, Amaru.


			Ambos estavam emocionados e continuaram conversando. Recordavam as palavras do mestre Alaan e os seus ensinos principais. Com ele, tinham aprendido e assimilado a ideia da imortalidade e dos renascimentos sucessivos até a purificação. Com ele, despertaram as esperanças de construir um mundo feliz, através do discernimento dos homens acerca da verdade, relembrada em todas as épocas pelos grandes mestres ocultos e pelos discípulos espalhados na Terra. Viam a humanidade, como uma grande caravana, seguindo, passo a passo, pela montanha da evolução e pelos atalhos rasgados pelo sacrifício e pela abnegação dos que traziam a luz acendida dentro de si mesmos.


			Falaram também sobre a distância que os separava, agora, do início de sua atual existência, e de como os conhecidos, que ficaram em terras longínquas, não poderiam supor que eles passassem por experiências tão estranhas. De como a tarefa deles não era a de permanecerem no silêncio das grutas ou nos montes, mas no meio da multidão agitada das cidades populosas e devassas, como se fossem outras tantas provas que deveriam vencer, antes de entrar no grande e produtivo silêncio em que vivia o seu mestre.


			Despediram-se na hora em que começavam, no dia, os preparativos dos discípulos, pela oração, pelo jejum e pela meditação.


			Na manhã do terceiro dia, a porta do mosteiro abriu-se novamente e deixou sair vários vultos de túnicas e turbantes brancos, rumo aos seus destinos. Durante todo aquele dia, a caravana andou junto com os guias e animais que foram destacados para a jornada até o ponto em que se deviam separar. Abraçaram-se silenciosos, uns aos outros, e seguiram pelos caminhos da encruzilhada.


			Amaru e Ali Ben Sang foram os últimos.


			– Chegou a nossa vez, Amaru, contudo afirmo-te que nossa separação não será longa.


			– Que dizes?


			– Sei que nos reencontraremos brevemente. Nosso campo de trabalho será na Babilônia. Recebi ordens do mestre nesse sentido. Parece ter ele lido nossos pensamentos, Amaru. Precisamente dentro de quarenta dias, encontrar-nos-emos em meio ao tumulto orgulhosa Babilônia. No momento, segue o teu caminho.


			– Até breve, Ali Ben Sang – falou Amaru, mal contendo a alegria.


			– Até breve, Amaru.


			Assim eles se despediram. Ali Ben Sang, compenetrado de sua responsabilidade e firme como a rocha. Amaru, mais confiante, por saber que teria o amigo e mentor ao alcance de suas necessidades e como suporte em seus enfraquecimentos.


			Babilônia, rainha da depravação, da luxúria, da embriaguez dos sentidos e do vinho!


			Eles deveriam ir como faróis na escuridão e seriam envoltos pelas sombras do mal e da ignorância, como insetos numa rede. Trocariam o ar puro do mosteiro pelas emanações estonteantes da corte babilônica e as intrigas dos bastidores daquele turbulento cenário, o mais caprichoso do tempo.


			Venceriam? Sucumbiriam?


			É o que veremos no desenrolar desta história, vivida há séculos e séculos...


			


			

				

					1  O termo se refere aos indianos não pertencentes a qualquer casta, considerados impuros pela tradição cultural hinduísta. Constituído por descendentes de tribos que não se submeteram ao poder ariano, no grupo dos párias se incluem bastardos, filhos de prostitutas e aqueles que cometeram sérias infrações contra preceitos sociais ou religiosos. (N.E.)


				


				

					2  A idade dos Vedas ainda não pode ser fixada. Sonrhio Schiddante, astrônomo hindu, cujas observações sobre a posição e o percurso das estrelas remonta a 58 mil anos, fala dos Vedas como obras já veneráveis pela sua Antiguidade (de acordo com Faquirismo oriental, de Paul Gibier). (N.E.)


				


				

					3  Citações encontradas no livro Depois da morte, de Léon Denis. (N.E.)


				


				

					4  O termo Hindustão refere-se à península ao sul da Ásia onde hoje se situam a Índia, o Paquistão, Bangladesh, Nepal e Butão. (N.E.)
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